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ALMANACH.-- Agoàto (31 dias) Louvores ao Bispo por este lado. :tas _ antenas de republicanos estrangeiros íoutros pontos. mo estas nao ¡oiegassengtm

, l Raros teem a mesma hombridade. [que instigarao os nacion-ies, os portuguezes, o soubessem da marcha das tropas de Mag ,ea “mas

(Quaráfeiran _ _ _ ii &15 22 2*.) A doutrina jesuitica chega aOser iiiimoral, paulo 'em circulação Simpatica a _palavra- \l'eSOlYBTall'l emigrar. Para deter as foi e que O Em_

› - 7- r_-_-__ m_ _,'_.' _.__l e perversora das tendencias mais santas do _ Republica-e desenvolvendo com insmuante general Blanco cortaram uma ponte www ,nos me_

(illilltalríéüa' _ _ _ . .E 2 9i1623 30 , coração liumano.-Apezar d'isso alguns d'enj'equuenCia hespanhala os seus principios. lteremsoltado em direcçao a Madrid l'

r ~ - __- __¡_“-,--ltre os nossos bispos consentem. e outros ate A revolta não teve ¡mpouancim 5,¡ res- comotn'a com o regulador aberto. n

Snxt.a.›feira . . . . . . 3llüil7g2431 protegem Ç ammam a 581m 0111053 e Odladü l trict _ _pequena e ephemera. Barcelona, Bur- , d !Os ?MSISÂÊ S““WÊBS cpulü'ç'qovernatlor,

- ~- - -~ -~'---»-----'-+¡-h_-~:§'«n-i-portodas«as.-Bao
õesve~-por~todos ss-sovamesrígaeàa,t_ mis, Ming¡ e'Qlivunça nãu'corres-i ubwâ ospr ,ft ¡conto! anaitmraure 2- ¡,,,,a,,si_

'Sabbado . - . . . . . . . 1 Esta 310d? bem seguro ll]th 0 que. corn-dan aos seus compromlssog_
Ie. D. anne me 401:.“ r a..

.. .¡..' I_:___.l batemos-e ninguem nos supponha a Simpli- Tadwm essa ..3,01m iu““ que a res_ g Entravam no .movimento todos asfracçõea -q

Donningo .' . . . . . . . 5,152119 "26 ;Cidade de querer sequer abalal-o: o nosso mpi-ação não CI'Í-It'lllZOli. , ido partido republicano.

l W ,_ . _ ._, . _ , r l l_ . p.

' 'ifi'Í-Íñm Í' la?" conheçer 1093 19ml.“ ° verdlde' à _Os monarchicos que supunhain que aI _ O, lilzvêrqfàãhtfjpagg:tlfliâãflãgoãim

seg-“nda.feira , , 0.13 20;?! ,ro espirito das ideias c ristdsm P193?“ c?“l0wformação da osqiwrdz ynastica. a dis ersão 'LÊSSOM . “ l '* p d , l

' ' . v n,.r'_._.:_w.__'__la egreia se dGSVIOII da sua lllStlltllça') prum-ldO ¡mm-do progressista_ O transvio de “logic-'JO TeleglaphO-P0513¡ e lelwd»

 

»perca-feira. . . . . _l 7 Mig“ 28 luva, tanto na doutrina _como _nas lormis. . ¡ e Montero mos, O isolamento de custam_ a! ' HM

h I u ' V_ i _ E _Premso dean““ 311W"” 33 '59“' ¡iiitrasigencia de Piy Marge!, o ohstinado exiw ,

PIlASES DA LM SOIBDÀCIÍS- d t do eis O que Í, preciso lõo dedZorrilla, e a branda vida da monarchia? lllllllllilllll ill

, . Í . . - . r ^ “es e u 'l ' 'leram ocumentos e fiad re* do hr n de '01 “

boia a d-Crescente a ll-Cheia a 18. l Depois podem os governos tentar e rea 0 b t 0 0, \ H
i A agitação militar de Badajoz toma alta-

' ter soil'rido'amarga desilluzão. , . . . .

*mente interessante o segumte artigo do La-

ilisar as reformas convenientes.

 

_ _____ o - ,__ , r .e o Eu estou certo da gestação da ideia repu- l - ,

ãummao l (Conan ,150_ ' - ablicana. Frequentando a Hespanha em varias! (mal de Madrid '

› ' h.n'A.EM. ' '-~ o w? T . V- . , .

r ”0mm” tem“) "30mm a pub“” de”” l Lin discurso del senor Riuz Áorrilla.

~ m-
'1' r _

' - sangue novo. Visitando no anno passado eno.

(f) bispo Pinaem Aveiro por L. d'A. e M. Í a r r 1 g - r lcorrente os uarteis de Madrid e de Sevilha. ' - , - - - v

r - - ~ - . ' A REA OL [A DE BADAJOÁ ' - .q. 1 _ *A -, llace pocos dias la Asociacion Literaria.

301w“” de Bad/110* O““ dos Oñmae” deüfügada-s aml'milç'oes m' * internacional (lc París, celehro un esplêndido

     

'ummeyto mpumlcano e"” H.“Pm'lmz ' TELEGRAMMAS PAlt'I'lt'llJthm'JS _Puhllcmasf faltas emjm' alta* 30'? mac"“- i ban( uete en honor del ilustre escritor him-

;lIiisa ;Novo poesia por J Simões Dias Um chefe de Osqll't'll"10 do c-ivallaria de M~i-“ I ' - -

,MMM ' ' ' *' . m , d .d di I 1._ à '11:I . d *l ¡ gare, Pulszki. Asrstieron muchos hombres

(.,L'ñbob'ü l. l O F u S d , d" :Storm ' ml“? O ,017105 3' gua“? políticos, literatosyrepreseiitantes de la pren-

›j
-. ' ›t ' .›_ ' ›- « I i - - '

É:th 6671: :hogar delliío pâãesi'i t 01' JJ0(10m0tlva ' 'life/?(226 n e:: ;alí-'u' (l a““ um ,w [um sa' El se““ Rmz Zomua que Occupaba e“

, , __ - , i l - ser 'Iii/1111710. . -

. . . ' v . n '. r,~ . . , . . _ :este ban iiote uno de los sitio de la mesa.

Aniiihal Augusto da Silva Carvalho. “mr-Ê u** 1” e 'M d“ 1”““ ' Por ISSO nada me surprehendeu a noticia! 'd qui r' ; 'nv-t d : 1 l a.. dll b '

Comboio Mixto or Cai-vão ' Babbado suhlei"i“'o in'lit' r em Bal" de um morimeiito lnllll'll' em Has 't Tri 'r mas! enem' u“ [a 0 à' a 10m b os' 'rm-

' p ' '. .* ' É“ l 'l “ll”- . ' > ' lhn *U- * idis a hacer uso de la palabra \' pronuncio uu

" " “r i Domingo a “dade foi' “CMPT“ Palas “'OP'ls &WM-da repubhca' discurso (lol Que haceo grandes elonios los
. , - v _ _ _ _ l

O

0 :line l“lercepmram_33 commumcawes “3103”” 0310111393 mOHaYOhIC-OS lamentam a Íall-il¡ periódicos francezes. Hé aqui las más impor-

» _ phicas e dos caminhos de_ ferro. A revoltado um chefe da revolução. Acostumados :io tantos declaraciones de este discurso.

VIII , _ ggerou.Cavallariii elefanteria emigi'áram para mando, a abdicação da propria Vontade, des-I , Ante todo señores _d¡j0_am0 á m¡

No sr. Bastos de Piiia não vemos senão l ElvasÀAs ?pai desta c'dlllldepuâo el.” Flu”" \wnhecem que' a republica é impessmL como ' patria' despues, de mi pátria amo á mi raza

~- - › 'teis. man ã c erram cava :iria e nan e- ' - ' - " ' ' * ' - , ' -

o Bispo, e no Bispo vemos a imagem di: todo . 16 ° ' L l i0 e qualquçloutfo mowmemo elOlul'l” wi" Êv despues de mi reza amo a la liuinanidad.

e espiscopado. "a ° do ?Blaíclllhsaçaoü . . :v Condeno v condenaré toda a ini vida la.

Ucioso é notarmos que l'ili'a das nossos , _ _ , _ Mello' A Idem' repubhwna emula “gomsamen' l revolucion cuando l'l revoluciou no es justa,

discussões está a essoa do sr. Pina, de quem: Bada105› " as 12 e 30 da t' le' Pe]a Hespanlm- ' nunca es justa si no es productode [a mim.

nos constam virtu es particulares muito apre- Las tropas sublevadas evacuáran la po- , Só não Póqe fazer em Observação 'quem ¡ tad del pueblo.

ciziveis. _ blacion. ' ,Vlw n05 “mllcmes 9 0113330505 0"'011103 0m" Mientras la libertad sea um hecho, y lies,

E' a ostentação dos bispos, são as exte- Gaspar. maes' dessa' engenho““ governa““- eSPeCla' derechos del hombre estou esrríptos en el“

. . _ . __ , , - - . . . . . I

rioridades calculadas, sao as formas d'exer-l Badajoz, 4 os 11 do norte. 0111053 e b“lhmlle de lemasmagoncas Pala'qCúdigowy el suli'agio universal einsta, y la'

cer a sua auctoridade, o logar, que _occu-ll O conselho de ministros occupa_50 da ex_ ?'38 3 ilulàconwncwmlmeme 50 Chamao g0' l soberania nacional tenga medios de manifes-

p'am na ¡erarchia ecclesmstiea, nesse impe- patrmção dos ¡murrecms de Badajoz que ie_ "im“ *e ”Spa-nha: deYendofse antes dono'itar-se legalmente, la revolucion sera un cn-

rl'lO, em_ que a egreia, adulterando-se, se vamu mais de 100 mn duros_ 0 enem¡ “$138“ eo“?mofie Mall“da P0ls ll““ 9353 7'59“¡ I men. No hay derecho para perturbar á nn

constituio, o que iulgamos condemnavel ein Martinez Camms math para a Granja a 5 r “do '-' ma“ do il““ um P0 V0 que mmlpueblo cuando este distruta aqiiello que [e

'
n o

. v v ' l - n

Vince dos Evangelhos_ conferem” com eheh os seus ferozes e parasnas tentaculos @Sirlllna . penmece_ ,

Dizem-nos que do sr. Bispo ainda se exi- 3 m“SClllamm '1,8350 grande Pall- i Examinó lueoo la situacion actual de Es-

ãe mais ostentação e o accusam de faltar a Mamma' ' l ' resíip'D e to l' ta c'v'l la in-

*_ › _
› CARLOS hum. 1 ana¡ Sll 11 3 i Sll 13 l l

muitas formulas necessarias., . A A sublevação militar de Badajoz extin- NHK-HAS UA REVOLTA lllucncia de clero, y cito el caso anórbalo de

Dizem-'nos tambem que e mal Visto pelos , guia-se. D. Affonso XII está alliviado d'ella, ique, mientras e] presidente del Consejo da

nuncios por não aceitar a senha politica de ímas não tem o mesmo descanço D_. Luiz ll Os revolucionarios estiveram 30 horas se' lministros tiene 6.000 duros de sueldo, el at-

Boma com o cunho de Santo lgnacio. ;que recebera e aguentará no seu reino mui-?uhores de Badajoz. Esperavam adhesões dez' obispo de Toledo cobra 9.000, á más de los

, ,

 



   

   

   

   

   

  

emolumentos. Habló de la. politica actual, sin .

ocupar-se para nada-dijo con desdenoso acen-

'tc-de algo que Francia desprecta e Italia

PESCARIA

Dos concelhos do districto do Porto apenas
aborrece. Paso de relieve los actos de los go- cinco estão nas condiçõespe explorar e explo- l os pescadores são don

ram esta industria: são os concelhos litoraes.

creches del Gaya ao sul do Douro, Gondomar que raia com

sean más ó ménos elle, Bouças, Villa do Conde e Povoa ao nor-

biernos doctrinarios de España, que recha-

zan el sufragio universal y los d

hombre, v otorgan, segun

mixtiücadores de las ideas que sustentan, un te do Porto,
tanto de libertad. convencional y arbitraria-

mente, que es elástica. como el doctrinarismo condi

de los que la otorgan un .dia y le hacen de-

saparecer al siguiente. Dijo que un pneblo
no podia vivir. como el nuestro, sujeto al ca-
pricho de los gobiernos, no del propio dere-

cho, sino de las mercedes de vistos.

No es posible vivir do tolorancias, siem-

predepusiva squegarantizan los derechos
No debe admittirsc de lismosna lo que dc dc-
recho corresponde; aquélla se concede o no
se concede, y depende dc la compasion del
que la otorgó; este se reconece y se sancio
na, y si cs digno de un carácter varonil v cn-

tero mendigar lismona (el señor Bniz Zôrril- 1:000 pescadores (que completa os 12050 do
la aludia á su situacion actual). ?como no ha mappa) orçado aos que exploram 0_ DOUFO,
de serlqngra un pueblo que aspira :i que se demonStra que, se o homem de Gaja vive
le garan ice el libre ejercicio de sus derechos, v pouco do mar. retira porem do rio um con-
anteriores y superiores á t itingente importante das receitas industriacs
á todo poder constituido? concelhias. A' pesca do rio accumuia a apa-

La moderacion v la templanza rcsaltabanu nha do caranguejo na foz do Douro, explora
en esta parte del discursodelseñor ltuiz Zor- ção que tem tomado um incremento sério
rilla, que contiuuó hablando sobre las evolu- Sob o nome de c pilado», os lavradores do
cton, no dcclarándo~se partidarío de esta sino norte e do sul do Douro compram o caran-
en el caso en que la obstiuacion de los go-

_ _
gucjo para usarem de elle como adubo da~

lnernos baga impossible escribir en los codi- terras.
~.gos los derechos politicos del cindadano v Á quanto poderá Sllbll' 3 PTOdUCÍ'ãOrealizar eo lá práctica sn libre ejercicio. Des.?

pues de pintar un cuadro acabadisimo de la
srtuacron eu que se encuentra España, tales
el caso-dijo-en que sc halla hoy mi pais;
y tales los poderosos motivos que tiene la Es-
paira republicana y democrática para ser re-
'relacionar-ia n '

' Comentando este discurso, ban dicho al-
gunos periódicos franceses que ven en el sc-
ñor Ruiz Zorrilla la encarnacion de la políti-
ca democrática profundamente liberal

ndamente justa, que ha de volver de
spaña aquellos caudales de progres
o consigo la revolucion del 08.

l Liberal, de Madrid.

santo exemplo de arcbaismo industrial e tal-

vez ethnologico. Dos cinco concelhos men-

cionados é o da Povoa o unico cm que a pes-

como processos e artes industriales, como nn-

mero.

Em Gaya ha apenas :i campanhas dc

_pescadores do mar, regulando cada uma de

elias por 15 homens. Bastam estes numero:

para se reconhecer que a exploração d'este

ramo industrial é escassa; mas o numero de

 

oda ley escrita y

 

(i0

falta de documentos, já porque chega a ser

impossivel obtcl-os. Se em Gaya e na Povoa

a apanha do caranguejo-constitua uma indus-

tria dos pescadores, os lavradores de toda a

costa ao norte do Douro, alternando as suas

loccupacões, vão em pessoa buscar as praias

os adubos para as proprias terras. Na Povoa

,ouvimos orçar em ti contos de reis annaaes

Ea importancia do producto d'esta especie de

y pro- i pesca : parece-nos pois que triplicando esta

nuevo¡ quantia não se andarálonge da verdade.

so que; O concelho de Gondomar tem um pessoal

;de pesca marítima bem superior ao de Gaya:

contam-se 9 companhas a 30 homens. U de

Bouças conta 134 pescadores com cincoenta

e dois barcos (24 barcos, 6 aveiros, 22 bo-

tes) e a relação _numerica entregam

as tripulações está demonstrando que à

se não exerce ahi, por menos em grand

 

l

l

 

SA NOVA

A musa da nossa edade

Tem um tic extravagante,

Com egual facilidade

g Sorri a Bocaccio e ao Dante.

e par-

homens

Ora carpa entre ruínas

As extinctas gerações,

Ora dp alto das collinas

Faz discurso ás multidões. r

informações colhidas dizem-nos que os pes-

cadores de Mathosinho's são os

marinheiros invalidos, ou marítimos que des-
_ 4 cançam no intervallo das viagens. A produ'c.
Não tem nome de baptismo ção é exigua, embora em 1878 o pescado
A musa da nossa criado:

Uns chamam-lhe-realismo, isto é, o equivalente a uma predileção de 60¡
Chamam-lhe outros~liberdade contos de reis. Esse rendimento provém na

sua maxima parte dos carregamentos das

lanchas povoeiras que vem vender a Malho-

sinbos o producto das suas pescas. Em Villa

do Conde as campanhas de pesca são apenas

duas e o numero de pescadores 00 que abas-

tecem a villa.

Quer em Bouças quer em Villa do Conde

a pesca sempre teve um caracter apenas sob à

sidiario da principal occnpação marítima dos

seus habitantrs~a navegação. A pesca era

e ó'ainda (embora essa navegação se possa

dizer cxtincta) a aprendizagem ou a retorma¡

dos marinheiros e maços de bordo. Na Povoa¡

o caso e' outro.

Acha se ahi uma verdadeira colonia'de

gente pescadora por tradição e otTtrio exclu-

sivo. A navegação, em quanto a havia rece-

bia o excesso de creação d'essa gente proliti-

ea, mas o pescar ora e é o modo de vida do

geral dos homens. Nascem, vivem e morrem¡

pescadores. Em Bancas, o Douro tem um

porto e tinha estaleiros: em Villa do Conde¡

o porto é inferior, masos estaleiros eram

mais importantes: a Povoa não tem porto, por

isso não teve navegação. Tem apenas uma

enseada mal obrigada. e uma praia sobre a

qual os barcos são pestth a secco r o inter-

vallo das campanhas de pesca.

A organisação social industrial não obe-

dece ao type capitalista, como por exemplo

nas grandes pescarias do atum do Algarve :

,cada barco é uma sociedade ou corporação

' l'unccionando associada ou mutnalistamente.

0 barco éuma constrncção primitiva, na ple-

na accepção da palavra; a sua armação é

Quer percorre o mundo

trocando e pedindo luz,

Quer gema em trajes de ermita

sentada ao pé de uma cruz;

em grita I

l

  

l
i

Ella, a heroica musa de hoje,
i

Como é forte, nada teme;

Ou, catholico, se roje

Ou, aposthata, blaspheme!

 

Aquella seiva opulenta

Dos ;zenios da antiguidade

Deu-lhe a paixão violenta

Que produz a heroicidade.

Poz-lhe nas mãos uma espada,
l

Que é a justiça e a destreza,

Nos olhos uma alvorada. l

E na boca a Marselhcsa!

Entanto a galanteria

Tambem lhe impoz selecções,

Dos Triboulets se desvia

E aperta a mão a Camões.

O

Que ella, com ser democratica,

Nenhum aulico a desbanca

Na questão da alta pragmatica,

_E no uso da luva branca!

Tal é nos tempos que vão

Esta espbinge, este duende

Que ri com Voltaire, e a mão

A Luiz de Camões estende.

J. Simões Dias.

 

A pescaria existe em todo o distriCto nas

ções mais primitivas, chegando a ser a

coloma de pescadores da Povoa um interes-

caria em vez de deiinhar progride,« se não-

~pilado.~.› 'L7 Eis o que não e licito dizer, já por¡

te, em larga escala nem cómo uma proñssãO¡

regular, Os numeros não chegam-a dar 'trest

por barco: não são companhas como¡

as de Gondomar ou da Povoa. Com effeito as¡ nu

tivesse rendido no concelho l2855$000 ruim¡

l que abaixo esperemos. Dividindo pelos 4:22

lr

:Simples e equipado com

:utensihos pobres e rudes,

:capital da industria.

ldistribuição das quotas do producto. o barco

quer seja proprio quer alugado, cntr

uma parte que Ifum caso serve para as re

paraçõcs e no outro para cllas e para o

gner. Além da quota do barco, a ¡uu-1,- d

Senhora da Lapa entra sempre na repartir;

do producto; e o peculio formado com c

  

certos soccorros nas occasiões de crise. A

i irnmnlade da Lap

lliistorico, é ao mesmo tempo um monte-pio,

e a organisação social dos pescadores da. Po~

voa apresenta-nos ainda de pé um especimen

archarco diessas corporações de ollicios que

passaram dos costumes da Antiguidade para

os da Idade Média, c que depois dc tcrcm

existido sob a protecção dos heroes da mv-

thologia grega, vieram collocansc sob a invo-

cação dos heroes do christianismo chama-los

santos. ltetiradas as partes do barco e da Sc.-

nhora da Lapa, o producto é então dividido

 

t

t

l

t

 

jpela campanha. na proporção do mereciment)

tdos tripulantes, mestre, pescadores, moças.

segundo a capacidade, mais ainzla segundo a

idade, e seguir loo numero de redes que cala

:um possuo. l'm tem uma parte, outro net-Ei,

¡l'o itro um quarto, etc.

t) producto da pesca é porem ccrrcado

jantes da divisão pelo lisco, na decima sexta

g parte: imposto do uma voracidade unica cn-

'tre nos. o tanto mais abusivo quanto a popu-

lação vive train esiado primitivo e isolado cm

que pdde dizer-se; nada pede nem nada re-

'ccbe do Estado. Não conhece a necessidade

de ler, dispensando pois as escolas. Não sc

occupa de politica embora periodicamente a

façam votar, nem tem opiniões radicac

  

ii'etrogradas: por isso dispensa a policia que

icontém as desordens. Por leis só conheco os

tseusnsos. por patria só conhece o bocado dc

lpraia onde vive desde seculos. Uma unica

!cousa necessita e pede ha muito tampo: a

conclusão de um abrigo. que anatureza cons-

truiu a meio, para que de-inverno sejam me-

03 e nores as catastrophes ao demandar o porto
pesca. aberto aos temporaes do mar. Nom isso lhe

tem feito. E entretanto o pescador da Povoa

dá cada anno aothesouro nacional uma som-

ma não inferior a 15 contos de reis. . .

O registo dos barcos accusa os seguintes

meros: 44 lanchas, 50 bateis e ¡slides-

itraias. 0 numero de pessoas que vivem dire-

rapazes Ou ctamente da pesca é orçado em 8:000. Isto

si tres quartas partes da pepulação total

a villa da Povoa. D'estas 8:000 serão l:400

os donos de barcos; os pescadores arrolados

em 1889 eram 42224; e o restante e repre-

sentado elas mulheres dos arraes das com-

panhas. ão estas quem vende opeixe e cura

dos aprestos dos barcos. O pescador desem-

barcado terminou o seu trabalho: a esposa é

quem dirige a economia da industria.

Orca-se em 2100 a 350 contos de reis

annuaes o' producto bruto das pescarias da

Povoa, fundando este calculo em numeros
I

t

pescadores obter›se-liia o quociente de '75 a

765000 reis como receita annual média da

familia, se o producto bruto não tosse opera-

do com as despesas representadas pelas p:: r-

tes do barco e da Senhora da Lapa. depois do

ser cerceado em 6 por cento pelo imposto.

Contando estas dedurções, o rendimento não

deve exceder 00 a 65 mil reis ou sejam 160

a 180 reis diarios. l\ão se pense, com tudo,

que este o

enriqueceria. 0 producto liquido da industria

é ruido ainda pela usura. Os compradores do

peixe, mulheres regateiras que por via de

egra enriquecem, são como-as harpias do

trabalhador. Cerceiam os preços que lhe pa-

gam pelo peixe com a usura dos emprestimos

que lhe fazem no inverno, quando o mar

bravio condemna o pescador á fome. Empca

nham-se então as redes. lmprevidente como

todo o homem primitivo, o escador da Povoa

ou vive na abundancia ou c ora uma absoluta

inopia. Nem sabe precaver-se, nem tem quem

0 proteja, Abunda quem o explore, a princi-

piar pelo' fisco que, aproveitando- se da sua

ignorancia, lhe exige um imposto que é uma

iniquidade.

Por tudo isto a população é ingenuamen-

te feliz ou miseravcl, conforme o mar está

 

í 

l

l

l

as redes e outros, bonancoso e fertil, ou bravio e e
constitue o pequeno j rendimentos ou salar

Entretanto, nem todosicos, a vcrd

os dos barcos; quando suainq

os não possuem, porém. nern por isso traba- l alimento a
,lham Sob o salario de algum empresario. Na

nlu-l

a, segundo o type vulgar

SOU:

o salario do pescador; se o fosse,l

g

steril_ Se o»

ios em dinheiro são pons

_ade é que o peixe é gratuito, Na.
nevrdcncia natural e excitado por um

phrodisiaco, o pescador e pdditico:
;as criancas enxameiam nas ruas, e esta cir-

, cnmstanria vem aggravar ainda as OL'C-as'lÕCs
a poc de crise no Inverno. Calcula-se que o acres-

j pinto da população pescadora da Povoa c de
.i por cento annualmentc. Outrora a nave-

a, gn_;àn recebiao evCessso da gente : hoje que.
ãoía navegação acabara de exiugnir-se se lhe

ssas, não acudirem
quotas ronstitnc 0 fundo da irmandade que.

attcnde ao culto da SUPpOSt'I protectora dosl

ingenst p ascadores, além de lhes ministrar

(conforme ao diante veremtíist
essa gente accumula-se nos barcos ou cmiera

v para o Brazil: assim a patria perde cinlaanno

um numero de braços que sao gotas .to san-
gue nacional. _

t) ,anno de 1875 i'oi excepcionalmente
:lí-rlil. t) valor da exportação de peirw fresco

;c tillgtttltl attingiu a cifra dc 20016t3tia000
trois, sendo :

ÍPara o Porto . . . . . . . . . . . . tltlBSShtltttt

Para o Minho em geral. . . ltltiüítiitltlt)

!Para 'l'raz-os-Montcs. . . 5960455000

l Para as t'rrgnezias do coacelho 42005000

Junte-sc a isto o mnsumo da villa que

,cinta 11:00'11 habitantes, (censo de 'S782

ljunte-se. o que foi vendido pelos pescadores,

no; seu:: barcos fora da Povoa e tor-ss'-ha

uma pio lucção não inferior a 500 contm .le

reis. é) anne de 1875 l'oi porca), como .se

disse, excepciõnal. A predio-cio ordinaria oi'-

ca-se entre 31H) c :tão contos.

Em 1870 o pro'lnrto do imposto toi de

:082-3282 reis, importancia, que multiplica~

da, por lti represent.:_t o valor tic ltill contos.

Mas na cobrançi do imposto ilÍt uma tolerar¡-

cia indispensavel para :nnaciar a iniquidadc.

e essa tolerancia não representa [1181104 da

¡tcrça parte. t.) valor sobe pois a 210 ou :220

Ícontos. A isto é porem necessario addiccionar

ío que não desembarca na Povoa. Os barros

!visitam toda a costa para o norte da Povoa

late Vigo' e para o sul até a Figueira; a pro-

ducao doscnibarcada em ”espanha não till.

;rcmlimento ao nosso fisco, mas as que des-

wemlmrc: em Mathosinhos (como atrazvimosi.

l no Porto até á Figueira vae ficar com receitas

ltisoaes Iocaes. Computam as pessoas compe-

tentes da localidade o peixe assim distribuido

em metade ou mais do que vem desembarcar

PovoaJD'ests f~'›rma se attinge o total que

orçatnOs de entre 300 e 350 contós de reis.

Tal ii a importancia, taes as condições de

existencia das pescarias na Povoa. Reformar

o imposto ou pelo menos -applical-o em al-

guma. parte a beneficio dos que o pagam, c

mais do que uma necessid-ulo. é um dever_

t) Estado é o protector dos pobres e dos pe-

quenos; nega~se7 edesauthorisa-se quando em

vez de os proteger se limita a exploral-os.

Faça-se a deka da Povoa: dous ou tres annOS

de prmlucto do imposto bastarão para isso.

lnterveuha-se administrativamente na ques-

tão da nsura: não faltam meios de propor-

ciouar dinheiro ao pescador nos invernos t'a-

mintos. Porque se não crearia um monte-pio

concêlhio para emprestar sobre o penhor das

redes "1) :Amparar os pescadores da Povoa

mais do que um dever: e conservar um viver-

ro de moças de bordo, marinheiros, pessoal,

indispcnsavel a uma marinha que e urgente

restaurar.

Por outro lado ainda as pescarias da Pp-

Ívoa merecem a nossa attenção. A ausencia.

,de melhoramentos nos processos e instrumento

lde pesca explicam-se pela condição dos pes-

?cadoresz mas a ausencia de uma industria de

lconservas e salgas convenientemente feitas

não se vc outro motivo além da nossa incrria

i habitual. Ainda em 1880 a alfindcga do Por-

to importou 9:300 toneladas de bacalhau 'no

valor de 312 contos de reis, embora a costa

'do norte do reino possa dar peixe que bem

salgado o curtido suppriria com economia o

bacalhau. A industria «da pesca é natural

possa. o mar é um thesouro que a natureza

lnos deu: tudo quanto se. fizer para o apro-

"veitar é semente lançada n'um terreno pro-

picio.

Relatorio da Sub-commissão de inqucrito

ás industrias do Distr icto do Porto. 1881.
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FOMBOIO FSPECIAL

Serviço exclusivo dos Ca-

minhos de 1«*erro

l

Nada mais repugnante e indigno do que

o comboio chamado das praias. Nesta des1~

nação o povo, com a sua phrase 1ncts1va e

 



 

naturalista, quiz. mas delicadamente, accou-

tuar o comboio para servir na sua estação

balnear os caprichos d'algtwm, que quer ter

na Granja carne e fructas do Porto fresqui-

nhas e apetitosas a tempo e a horas. .

' Aquelle alguem não é figura de rhetorica,

nem disfarce casuísto: é o sr. Espergueira.

Toda a gente o diz. Mas o que não propaga,

é que o tunnel da Serra do Pilar está perigo-

sissimo, e que todas as vistorias reclamam

para elle incessante ui iloncio. Mas o que não

se divulga é a especuibção mercantil, desint-

mana e absurda, com que se vendem os bi-

lhetes para estações além da paragem, e as

horrorosas e agiotas extorsões ao publico.

Trataremos, detida e miudamente, cem [

toda aevidencia dos algarismos e das opiniões

recenhecidas, não só d'este assumpto perigo-

so (para o sr. Espergueira)cdamnoso (para os

accionistas da Companhia Real dos Caminhos

de Ferro Portuguzes) do apodado comboio dos

praias; mas tambem trataremos vivamente,

buscando impressionar o publico=e adver-

lil-o dos perigos a que se oppõe, do~ tunncl

da Serra do Pilar.

O tempo ha de desenganar o Comité de

Paris sobre a virtude do Comboio das [Varios,

o o publico sobre a solidez do tunne! da ter-

ra do Pilar.

Que o sr. Fontes espanha a t'am lia real

aos perigos d'este tunnrl, vá; parque elle faz ,

'á monarchia correr outros riscos Igualmente

mortaes. Mas que o sr. tíspergueira se arroje

á aventura de ser destituído da direcção su-

prema da Iteal Companhia, ésuppôr-lhe uma

Incapacidade, uma aberração, e uma estupi-

dez que nada se coadunam com o respeito e

alta consideração cm que o temos.

Q

Em França adoptou-se aos caminhos de

ferro um [morador de Velocidades que marca

com precisão mathcmatica o andamento dos

comboios, as suas paragens, os seus recuos,

os augmentos ou diminuições da marcha, e

todos os incidentes do trajecto.

_Ora vamos a uma aposta, ó sr. Esper-

guerra: v. ex.“ aconselha ao Comité da Bea!

Companhia dos Caminhos de Ferro portu-

À guezes em Paris a adopção do Indicador das

Velocúlrtdcsm nos não lallaremosdotunnel da

Serra do Pilar nem do Comboio 'das Praias;

y. ex.“ não adopta essa recta e indispensavel

Invenção e então nos. ._ . boquinha livre!

Aceita ou não esta aposta seductora para

v. em“. sr. Espergueira't' Dizemos seductora

para e. can“, por deferencia e extremada fine-

za, porque para nos tambem é seductora pois

que as vantagens do tal comboio das Praias e Í

- a estabilidade do tunnel da Serra do Pilar'

abrem-nos um apetite, devorador de tudo,

mesmo daisinceridade de v._e¡."*.

Que lhe parece o atrevimento'?

E isto ainda não é a metade da missa,

porque o novo Horario, as Tarifas, queixa-

mes do publico e até mesmo as oppressõcs

dos empregados pejam a Locomotiva. ¡

Mas. . . . . ç°a va venír. 5

- l

!lillllHU !li lillllll !ll Billl! Bl!!!

_ ABERTURA DE CONCFRSO

Do Diario do Goes/oo de 4 do corrente

DECRETO

Usando da auctorisacão concedida ao meu

governo pela. _lei de 26 de abril dieste anne,

e vistas as disposições da mesma lei, hei por!

bem decretar e seguinte:

Artigo l.” Por espasso de sessenta dias

se abre concurso para a construcção e explo-

ração do caminho de ferro da Beira Baixa,

que, partindo da estação de Abrantes, na li-

nha de leste, e seguindo por Castello Bran-

co, Fundão e proximidades da Covilhã, ter-

mine nas immediações da Guarda na linha

da Beira Alta.

§ unico. O praso do concurso comeca a

correr no dia !t de agosto e termina no dia 3 |

de outubro do corrente anne, ás 4 horas da ' eliectuar o deposito de 360:000$000 réis ou

tarde.

Art. 2.“

etada segundo as condições e clausulas que

baixam com este decreto, assigned-cs pelo mi-

nistro efsecretario de estado dos uegecius das

obras publicas, commercio e industria.

Art. 3.” Nenhum licitante será admitti-

do ao concurso sem ter previamente deposita-

do na caixa geral de depositos, á ordem do

gerou, a quantia de 180:000§$000 réis em

berro., ou o valor correspondente em titu-

los de divida publica portugueza, segundo o

seu valor no mercado. '

_ i _A construcção e exploração doldo artigo lã.°, perderá para o estado a cau-

camiuho Indicado no artigo l.° será contra-

Art. li.” A base da licitação será a quan-

tia de 372000<§9000 réis em que, para os ef-

dustria assim o tenha entendido e faça exe-

cutar. Paço, em 2 de agosto de l883.:~.

feitos do concurso, se calcula o mainmo kilo- REI-:Ernesto Rodolpho Hintsc Ribeiro.

metro de despezas de construcção.

Art. 5." Durante o prazo do concurso

estarão patentes na secretaria das obras 'pu-

blicas, em todos os dias uteis, desde as onze

horas da manhã até as quatro horas da tar-

de, todas as peças graphicas dos protectos

feitos sobre a linha a construir para serem

examinadas.

Art. of No dia 3 de outubro, ;is qua-

tro horas da tarde, perante a commissão op.

portunamente nomeada, e com a assistencia

do procurador geral da coroa e fazenda, se

Jrecederá, na secretaria das obras publicas,

á adjudicação da construcção e exploração do

caminho de ferro de que trata o artigo l.“

Al'i. 7.0

cada, se receberão as propostas em cartas fe-

chadas, assignadas peles licitantes, sendo as

assignaturas legalmente reconhecidas.

Art. 8.° Todas as cartas deverão ter no

sobrescripto a seguinte legenda: «Proposta

para o concurso do caminhe de ferro da Ber-

ta Baixa, feita por. . . t; nome do propo-

nente).'v›

Art. O.“ As propostas do preço fechar,

sta-hão em sobrescriptes separados, sem de-

claração alguma exterior, e sento escriptas

em portuguez nos termos seguintes: O abai-

xo assigned n obriga-9:) a. runstr illi' e. explorar

o caminho do ferro da. ¡reira Baixei csirtâurme

as disposições e clausulas do tiOchl-o e pro-

gramma de. . . (data d'cste decreto), timndoI

para os fins indicados no artigo 28.” do refe-l

'ride programma em. . . (por extenso) as des-

. pezas kilometricas de construcção.

Art. 10.“ Cada proposta será acompa-

nhada dos seguintes documentos:

i.° Certiticado de ter sido feito o deposi-e

to exigido no artigo 33'; t

9...” Se o licitante representar alguma so-i

ciedade ou companhia, documento authenti-i

co que mestre que essa sociedade ou compre.:

nhia existe legalmente no paiz a que perten-l

cer, e que conferiu poderes especiaes para a

licitação;

  

Se o licitante representar algum indi-l

poderes es-1viduo, p'ocuração bastante com

pecíaes para aquelle acto. a

Art. ll.“ A proposta do preço, fecha _

em separado, e'osf'documentos indicaddsiino"

art. 10.', serão encerrados n'outro sobrescriç

l      
to em quase escreverá a declaração formu-.~

ada no art. 8.' -

Art. 12° Não se considerará valida qual.

quer proposta em que se requeiram ou pro-

ponham modificações no programma, ou _nas

clausulas e condições a que se refere o arti-

go 2° .

. Art. 13." Se no concurso se apresenta-

rtm duas ou mais propostas fixando preço

egual, e sendo este o menor preço (113110,:

procederuse'ha e licitação verbal, segundo o

3.° do art. 15.' das instrucções para erro-v

matação de obras publicas de 19 de março .

de 1861, não podendo a dili'erença entre car_

da um dos lenços ser inferior a lOãOOO réis.

Art. lát.° Prehenchidas todas as forma-.

!idades prescriptas nas citadas instrucções de v r -'

19 de março de 186!, se lavrará termo es-

pecial da abertura das propostas e da licita-

ção verbal, se a houver, e subirá todo o pro-,n

cesso ao governo, para resolver dentro des

oito dias seguintes.

Art. lã.“ Se o governo resolver que se

faça a adjudicação, será oliicialmente avisado

o licitante preferido para dentro de uinze-

dias elevar o deposito na caixa geral e de-

positos de !80:00050Q0 réis a 3602000$000

réis em dinheiro ou em titulos de divida pu- '

blica portugueza, segundo o seu valor no mer-

cado, e para assignar o contrario no dia se-

guinte ãquelle em que tizer o dtposito defi-

nitivo.

Art. iii." O licitante preferido, que não

que não assignar o contrato na conformidade

ção depositada.

Art. l7.° O governo não será' obrigado

a fazer a adjudicação, quando entender quo

ella não é conveniente aos interesses ubli-

cos em vista das propostas apresenta as no

concurso.

g Art. 18.° Feita a adjudicação, ou resol-

vido que nã) ha proposta -acceitaveh será au-

!ctorisado o levantamento dos depositos pro-

visorios.

0 ministro e secretario d'estado dos nos __

f gecios das obras publicas, commercio e m-,

No referido dia, e :i hora mar(

l

FLLL Srmm.

 

A Locomotiva publica, :1 pedido.

os seguintes versos, e tem a certeza

de que os seus leitores llii'os agrade-

cerão enormemente.

Bill!! iiilll [l !lili llillñlü

(unconuaçñss)

Como ó hello l-- sacresanto,

Procurar o bom descango

Do meu tempo lcdo e manso

D'esse tempo tão fadado!

Procurar a viva estrella.

O pharol do navegante

Que lh'aponta lá distante

0 seu porto desejado!

Como é hello !-tão perfeito,

O rumor da. minha vida

Esta quadra. tão sentida,

Tão brilhante, tão mimoza!

Meu trovar, o mago canto,

Minha sina, os meus pezares,

Minha terra, os meus palmares,

A deidade mais formozal

(lomo é bellol-tão distinclo,

Afagar os meus amores

E na vida as lindas !leres

Qu'os bons tempos nos crearam!

Comtemplar os meus cuidados,

Descrever as melodias,

Conservar as harmontas.

Qu'os meus sonhos inspiraram!

Como é hello l-tão rizonho,

Pelos tempos sacrosantos

Descrever os nossos cantos

No caminho da aventura!

Descrever os nossos passos,

Estreitar o sentimento, '

Transmittir o pensamento,

A's entranhas da' natura!

Como é belle l-na verdade,

Comtemplar da creatina

Seu hammer formem-a,

Meiga Bor danatureza!

Seus carinhos-seus afagos,

Os seus olhos-o seu pranto,

Seu aspecto, seuencanto,

Seu primor, sua nobreza!

Como é bellõl-deslumhrante,

O sentido mais corrente,

A saudade maison-dente

A lembrança mais r¡pior-ida!

A virtude mais pe eita, '

0 segredo mais profundo.

A nobreza d'este mundo,

O primor da nossavida!

Como é belle l-ver meu peito,

Dar suspiros tão saudozos,

Nos seus tempos venturozos

E pairar na immcnsidade!

Dar impulso aos seus cuidados,

Pela patria os seus amores,

Pelo canto os trovadores,

Pela vida a caridade!

Como é belle l-o firmamento

Que da terra comtemptamos

Esta quadra qu'adoramos

Que nos lembra a cada passo!

Esta vida curta e bella,

Este canto silenciozo,

Este mundo caridozo,

Brilho e luz, amor, espaço!

Como e belle l--ver nos montes

As florinhas tão singelas

Tão formozas e tão bellas,

Espargindo aroma, amores!

Tão alegres, tão rizonhas,

Tao Captivas, tão serenas,

Tão viçosas tão amenas,

Ostentande brilho e cores!

Como é hello l-ouvir nos mattos

O zumbir da. loura abelha,

Das cigarros a mais velha

A cantiga mais amada!

Como c hello ouvir nos campos

No correr das noites suaves,

0 contar das lindas aves,

O rom¡ cr da madrugada!

Como é belle l-n'esta vida,

Respeitar a nossa cdade,

Proteger a mocidade

E gozar immenses brilhos!

Consagrar os nossos texturas,

Desprender a nossa historia,

E depois da nossa gloria

Abraçar os no sos tilhos!

Como é' belle !wtinalmenae l

Os meus tempos mais rizonhos.

Os meus dias-_os meus sonhos

Os meus cantos--o martyriol~--

Meus encantos, meus SOTÍIZOS

Meus trabalhos, meus cuidados

Meus amores, meus peccados

Como e belle o meu delirrol. ..

Atmibal Augusto da Sair/r Carretilha.

@embora @trato

No dia “23 de julho Pour ¡asscu um

terrivel su licio. '

A her o de um navio da armada ingluza

!experimentou-;e um canhão de enorme cali~

ibre. Ao primeiro tiro rebentaram Com a cv-

¡plosão todos os vidros da cidade, e uma bala

Ide l7 quintaes percorrer.. :ni 3 segundos

luma lcgua marítima, o reapareceu 2 vezes

'antes de sumir-se nas atenas. .t carga era de

225 kilogranunas de polvora.

O segundo tiro produziu um tremor de

z Ierra, e expedio o project!! a i, lrguas. A

lcarga era 336 ltilogramnas. _ .

¡ Ao terceiro tiro novo e mais \lítitfllltl tre-

,m0t de teria. Estalaram todos os vidros do

!phatoL apesar de. scrt'm de grande espessura.

l .t carga era de '150 liilogrammas de t ol-

lvora. A Laila penetrou no mar; e rasgava-!he

,a superficie como se fera um enorme colares,

e desapareceu com um &tamptdo medonho.

l

l
t

i A Ittdcpetztlwtt'lu., da Povoa de Varzim

:diz no seu numero 85, de :2 de agosto.

Consta-nos que oiii por Aveiro leo umas

:ttcgociotas de empregos publicos e que osm'.

_gotct'nadcr civil (tambem [um porte' 'nos inte-

It'esses.

i Ficamos de precaução .t

Conhecemos tão bem o tal governador,

l 'que nos rimos da noticia, apesar da intransi-

Ígencia feroz da .sua _odeusa .

, Mas porque diaboa Independencia não

=ha por os pontos nos n? _

l Ou bem que se é Fullmetal/erram ou bem

›que não.

.

O governo inglez auctorison a'circulação

de grandes volumes pelo correio, _rezende-se

a sua distribuição peles domunhos exacta-

lmente como succede com as cartas. Até _50.0

l rammas cada volume paga 39 contessrmos

:de franco, até 1.500 graumas (30, até 22500

!gn 90. ' _ í _

'Os volumes podem ter d pes cromo de

comprimento o largura, por 2 e meto de al-

tura. _ _

Não se podem expedir materias explosi-

vas; mas é permittida a remessa de conser-

vas, gelados, vinhos etc.. . ._ devidamente

acondiscionad'os em frascos ou tai-raias.

Eis o argumento do famoso bailado .Iii/-

icclc-ior que tantos aplausos vae gauhandopor

!esse mundo:

' aero l

Quadro l.“-Apatece o 0lecmantismo

representado prr um negro a_ que anda en-

troscada uma serpente. Depors vem aLuz,

?formosa mulher que trava lucta ceniclle, e

lvence as trevas para onde o Obscumnttsmo a

!queria arrastar. _ _

i Quadro 2.“-~Grande baile de ninfas e

ígenios n'um palacio magnilicio.

i ACTO 2 '

Quadro 3.°----Festa d'aldea nas margensl
l

. '

arece o Obscurantismo e para
I do Weser. Ap

' :o baile. Todos cercam o homem negro, que

!aconselha aos barqueiros a destruiçãodo va-

ípor Diniz Papin.. Os barqueiros canetderan-

:do o vapor como invenção diabolica, desta-

Ízem-n'o. Obscurantismo triumfa, aptdado pela.

lignorancia. . _ .

l Quadro lt-A Luz vem consolar Dyno:

fPapin, monstrandoolhe _a enseada de l\ova

:York com a ponte pensrl de Brooklyn, por

íonde passam dois comboios do caminho de!

ll'erro. Por baixo da ponte passa um vapor.

Quadro ã-L-ltesidencia de Volta que tra--.

ibalha na pilha electrico. O Ohscurantismo.



pretende sepultal-o nas trevas, uma descarga¡ n.“ Laelan, n. N. do Carmo 18. A MULHER #0mm
electrica affogenta-o. Aparece a Luz. Banhado-Ouro 82.

Quadro (i-Grende pateo da estação te- Pinto da Barreiros, R. N. do Almada, 108 Revista !Ilustrada das Famalias-Dirigi- . › MADRID“GW" 3.0131 d“ Embajadoresr
legraphica de Washington. Umlénxame de Confeitarias, Conservarias e Pastelarias -- da_ por Eliza Cardur e collaborada por nola- de 40““” "am” de A““ é' (“41mm de S' Gm'

       

_ _ _ v _ _ _ _ nímoá,esuinad' P rt' dlSI.›:,|l›V'-tn ',1.
distribuidores corre em todas as direcções es- Dias, T. de S. Nlcolau 22. veis escriptoras e escriptores. ;VC-*tg esplgndido :staliãeiiímãuuy pioivil-iu iiblãgavia-
palhando telegramnns. l Costa, Largo de S. Domingos 21. Publica-se ás quintas-feiras, e assigna- ggiiduiâmiiiaáicm

Quadro 7-.1taque de uma caravana no! Lisbonense, B. L. de S. Roque 133. se em Lisboa, Rua Nova da Trindade, n.° 10. today* as commodidades dos primeiros hoteis «30 munic-
deserto. Grande combate. que acaba envolto Viuva Justo. Garrett 108. Preço da assignatura, por anno 1800, hàñâaãeiedgsiãigrbigãsie Fem em “adm encon-
nas trevas á vontade do Obscurantismo. Pucci, Capelistas, 122 por semestre 950, por trimestre 500 reis. PORTO - Grande Hotel do Porto é o

[Quladra 8-1-A Tina desenvolve todo o seu Ballresqui, Garrett, 49 Numero avulso 40 reis. Principal d'esta grande e opulenta cidade,
esp en' or em smai ia, inaugurando o canal Correeiros e selleiros, - Coutinho d: C. " '- "“ construido ex ressamente ara o seu tim se-
de Suez. N'esta decoraçao ha grandes e sur- Ouro 220. AS GUERRAS DE NAPOLEAO i-e ,gundo os meibores modeld; do mundo. O seu
preendentes Jogos lummlosos. .santos, Garrett 42. ._ n ' roprietario dedicou-lhe toda a attenção em

' AC'lOV3 . Cutileiros, -- Policarpo, T. de S. Nicolau 25. eo argas viagens de estudo. '
Quadro 9.°-0 obscurantismo procura 0, _Virissuno da Silva,'L0re_to 22. ' Erchmann_6haman ' Appenso ao hotel ha sob a direcção de

,seu reino nas entranhas da terra, embara- @spingardeiros-Imberton Filho,0uro 76. um medico expecialista um estabelecimento
çando os trabalhos_ dos engenheiros ue_pre-_ Gravadores-GerardB. N. do Desterro 40. Traduzidas e editadas pela Empreza de de banhos, como não tem segundo a Penin-
tendemiurar o Monte CGHH. Quanto Julga Horticuiltores-A. Diogo, Algihebes 176. Romances lllustrados, rua da Fabrica DO. tsula. ~
ter a victoria. apparcce a Luz e consegue Hoteis-Alliança, R. N. da Trindade 10. Porto. _ I 'loura AWANÇA '
realisar a obra gigantesca, ao som do bymno Bragança-Ferregial de Cima. A publicação faz-se por fascículos sema- ¡ sua¡sz M Hom' mm D¡ “BY
italiano e da Marselbeza._ Durand-L. Quintella 71. naes de 8 paginas e 2 gravuras por 50 reis. ' 1:“:- TU'? mas** °^ B“DEW: “_°='3

Quadro 10."-.\ppanção do retrato de Español-Prata, 250. Fiada ella, cada assiànante receberá um ' - te oie 31m o no ponto mais central da. . . _ v e cidade. proxnno dos theatros e da estação Cen-
L3530P5› adQTÚFdO 00m ÍFOPDCUS 0 bandelras- English Õ( Itahan, T. Remolares 23. brinde. , r' tral dos Caminhos de ferro com carro americano

Quadl'O Ultimo-+0 templo das Nações- .Lareiras-Cb. Berard, R. N. do Carmo ' - pela' porta, tem excellentes,commodos e magnifi-
Entre as danças d'este1 quadro sobreAsaÊ a Costa da Sousa, Garrett 67, Almanach das Senhoras co ãerviço de mesa por preços excessivamentt
que representa as armar as europêas. uz Hyppolite Delaye R. N. do Carmo 51. pARA 138,; m0 “03'
triunfa definitivamente do obscurantismo. Ourives-A. Merêa, Ouro 275. . SEVILHA_HÕM de Europa* .Elegan'O Fma¡ é esplendmo_ mãgniñcamente Boni a¡ a., Ouro 203, Portugal e Brazzl .te estabelecimento _y de modicos preciosJar-

composto e de prodígiosa illuminação. Mourão dr Irmão, Garrett 25, Publicado sob a protecçãi de s. ntgaaaua a. Rainha [dm al 09mm' Venmado Prop“o 31 oriental'
V o . . _ Nascimento à M¡ [leis, Ouro 273_ @rihanna prior ;rimipm eurlptam partugaezei t Pausa”: c“sa”

O gaverna mandou proceder aos primei- Perfumarias,_P1-aça e D. Pedro. ' ”WMM ' Fonda de cad“ '- CADIZ
ros trabalhos para a construcção de um pha- Ferreira Barbosa, .R, N_ do Almada 111 14.° mo poa ' de Jefez -' JEREZ
rol em Aveiro, e deu para isto 25 contos do Photographias - Camacho, R. N. do Alma- GUIOMAR TORREZÃO ' de Em.” _ HUELVA

ms: , _ da. 116 Este almanach _tira 2 edições, uma ara Por- ' . de Oneme "' CORDOBA
Aulaudinzos tudo quanto clieire a pharol Bochini, P. da Agoa de Flor, 1 tuga! outra para o Brant;7 006th 3/ WWW““ e" [GSESÍ'ZG'OMS'e a 2;) contos de ms. Mumz a¡ Mm.“nez, T_ E_ Galhardo, 26 _ O almanaoh abre este anno com PROPRIETÁRIOS -RICCAdr HERMANOS

GARY-3m 'Restaurantes - Club, T. E. Galhardo, 8 um “1%“an ”WMO de Cam“loiCastello B - . - HOTOGRÀPHIÁ

t Matta' R. N. do Carmo 102 muco' g' “vam, p” 'se'
r_ _ , _ › _- veria!, acompanhado da. biographla w 1 a ._Aos VIAJANTES Mdracen'os e occulistas - Pereira, Ouro 90 do Brand:: romano-'ste e seguido dus re- PORTO_['°°36”.C(" t Im“ de .san', tratos de: Julio Diplz. Arnaldo (xana, madame .Sousa, ta Thereza, tem um atelier com os rune-Losta Rua de S Ro ue 127 P

A v~ 7M A ' tq 13-3 3,” ñãrié”"i“$“°”5“°› E““ C')mz"b°“' ros da Europa 03 seus ami-*ticos trabalhos
__ f 4 _ .' I* 4, I' s times; WS'. H'r ' s ' ' ' 7' "' 'os nnLnans ESTABELECIMENTOS 'um ou“, "gas a I de Alencar, Leonor da riisgiiiiiiámiefiiliyliliiàfiui'

 

temi ' . r* a'szwrve'* -
que“ de Chiulnes, Luiz Guimarães, Miguel Angelo Lupi, s do premlados na) m l D“ 'ls Expo

 

   

No PORTO Victor Hugo e os netos, Pedro A'nerice, gravuras da ar'- Sições',eu ¡JSMA
te organltântnl e! outras. ' “- " " ' '. .

a mac apresentaa íuuova ode u'na e ien-Alhiam _ Alfredo Carlos Cruz Fanqueiro Camisana-CÊSÊ_gB Barcelona; m3 de Ce' did¡ capa em ultircàmo a gores. dás-«afunda por Casãiiova i. , oel . e mpress¡ m_yt ograp ia 1”' ie as. Cmtérn mai* um264. __
d h _Ad augvneuto ementaraval de audnncios dis primeiro: cs- lJ A Xafredo Rua Nova do Almada 64 'Casas eban O_ oGrande HOtpldOPOl'ltO. ¡brigam-iris liotnit'il. "is-.rm u (inrze iiterriria e- - _ 7 -;Casas de saude-_A do dr. Fel-rena, m3, de no um; una serie de problepas pra'nía'ios, onygnas,J' M_ Catarro, R_ Aurea_ 100_ I S Lazaro cüafi'iêh,¡Em!54)¡1ijh11n)fistl.7as, etc., etc.v

, . . . _ _ ven a en to as as livrarias do reino ms pro-Usprung, A- Atire“, “li . carruagens de aluguer,edehgenclas; vlneias e ilhas. Un val. de 336 (ngiuis, preçu: bro- aArmaduras e estofadores-bautos, H. Onen- José chado 240 FBIS,._CÍH'!I)I13›10310 reis. ,_"_., ., - 7 t- Â ' amvr r › A n
tal do Passeio, 142.

- Faz-se abatimento para revender. r A”“' L" ”'fo " *'“'
x- _~ Redacção e' deposito principal do Almanach

a Senhoras, rua de S. Bento, ¡ls-LISBOA.

A 'EM AVEIRO-em casa do sr. David de

Mano Guimarães s NAVIGATION COMPANY

GIMNASIO 'SALA D'ARMAS Os magníficos aqueles d'osta companhi

um a. um:: 13._pom__m do pmhem, 4_ sabem de Lisboa a ternadamente para o Bra

Medico-_Exato Sr. Dr_ “amoo da Motta. zil, Rio da Prata, e portos do Paoiñco ás ter-

Professoro para o sexo feminino-D. Violan- ças ou quartai'fe'm.s' A5 famll'as Para °5
. te Stalhmmer_ portos do Beam] e Rio da Prata recebem um

' Professor e director-Paulo Laureti grande abatimento de. preços, (I'm '94” Sã°
moderados. Pela rapidez, commodidades, e

mm_\luxo estes aquetes são notabilissimos. Dão

. serviço me ico gratuito_

Com uso d'alguns dias do milagroso em-l AGENTES¡ Em Lisboa-5% Caes do

    

   

    

  

 

sum à Irmão, B. da Prata, 162' Deuttsta=RomerodiRecio R.de D. Pedro 20

Roubaud a Filhos, n'. Aurea, 286. R°stamm°=9ala°l° d“ Cristal '
. , , .r _ . Sa ateiro=Rosa, rua do Bomjardim.

Bühlfã'ms'*¡°s° de baum”“ Capellsm7 Ta acaria=Caza Havaneza,ruade Santo An-

B - F _ ' _ q' x à v. tonio. esquina da rua de Santa Catharina.

an ?mL-05' ,- .Omewb “mos “na Photographia=União, Pr. de Santa Thereza.

tape sub' 126' . ' Luvaria=Portuense. rua de Santo Antonio
Moura Borges dr C3, Capelistas, 35. i82484

Bazares.--Valles, R. Oriental do Passeio, 156 Modism=u “Villela“ rua de Cedofeüa

monte-rias e “inquüberias _ Antonio 10a' Oculista=Bolsom dc Pbmbar (Viriato succes-

Cabql'll'ín Ç"“~ 08°;Bitesse 47- 8 sor), Rua de Santo Antonio, 171. ›

' e 61mm”_A' alva' rga Alma' 2 - Agencia dos Caminhos de Ferro==A Central, i'
É. Pmto Rua Nega1do Carmo, 55. ma de sá da Bandeira.

amu-Garrett, . . _ ,. . _

Silva_3_ Larga de S_ Roque, 43_ Alfaiate_l4111ppe Lousada, rua de SantoAn

   

, , tomo: ~ - |< í EP' B &C'Gafes-Aurea Penmsular rua Aurea. a . l- C l _ plastro anthephelico se curam radicalmenteãbodrts - ll110 astO - , w _

Commercial. Principe: 69. , . ' afã: taoaas'conea é( Ma ' o as rotnras ainda que sejam muito antigas. V FNo ?org-1%, Largo de a. Joao Novo,

Grego-Caes do Sodré. ' ' - _ -' Este emplastro tem sido applicado em 36:519 _.Wol'relra Into asto. _ v
Madrm _Rua do Outeiro (Loreto), 6 Armazem de moveis. Cyprlano, made

pessoas e ainda não falhou.

' Preço M500 reis.

Remette-se pelo correio a quem enviar a
REAL uniu

sua importancia a M. Monteiro.

Travessa do Noronha., 24,A

~ LISBOA ,

Calçado-João Carios Tann. S. Lazaro 171. &dormi-i'm.

Villt'íl Slr'ipnuH_
Alec¡.im,2

7

g
'r ,. a,

Camisa“” BF“015:, T. de S. Nicolau 109.

Elegante-_Largo do Calhariz, 24.

   

Ca Calvento, Santa Marta 222. d S R . ANNU“NÍ'CIIO m

dv 1 -B. La . 0-' -. -. - r_ , ,.,m w _

'Têuagçgã e a ug““ rga e Constando-me que um individuo do Por- DE, PORCELLANAS EXCBLLENPES

E CAIXA_ ECONOMmA -PORTUGUEZA premiadas nas prancipaesPedro Vasques-Largo da Abegoaria, 29. to se tem dirigido a algumas casas para on-

  

Carruagens (Fabricas de) - Encarnação- de eu forneça vinhos tidos, exhíbindo amos- exposzções .

T. da Palha 72. tras que diz serem ui); mesmos meusD vinhgs mas IÊEÊCONTO dãjuêos de iusfãilãtàões explain::- Os seus producgos, tiguaâia aos extrangn.

Gomes. R. Lar de S_ R re 116. e oii'erecendo-os poroutros preços, ECL. . 1' S› 310m e Porca“ all › , '_ ros, vencem-os na ara eza o preço. ~

Navarro, R. Nâda Palnmgliô. RO que SO as ditas casas os podem obter :sülgàg: :arrasa:risd°dgaãfãgt°düi$ga Tem um magnifico de osito em Lisboa,

' Rego, S. Francisco da Paula. 15. CONTáãIJÍÊNgO a tractar DIRECTAMEN- pubuca e obrigações da companhia geral do credito Largo do Loreto, 13; e ven edores por todo o

, Q_ ~, ' . . TEC .. G. redial t , ' d e t anno. au. 'exegese, “133;,em B N da P restringe?“:meas:: P_.__.__~,. ., . V y. , , . . . .

ias:: -~ as as? _ ar. order-:tan
. M. Bo aiim, ivramento 118. f a ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLHOB

Casas de pátio-Lima, s_' Antão 73. Uma nota de aosooo reis a? Balinco ge “WMO *'- DALNEIDF R0“ Hu¡ ug amam 5g - “33m

Bibi.; d: G- raia. T. da Palha 213, Portu al. Ignora-se o n.°, mas oi anca a COM ARMAZEM , - _ -

Chapelarias.-Jpara homens : na estgação Telegrapho-Postal de Lamego,'no p¡ COMPANHIA ?EW QÊEÊOS DE VIDA

Roxo, P. de D. Pedro 39. dia 24 de julho, em carta registada sob o _ CALÇADO DE LISBOA IT L 0 0 00

Nomleden.-Princepe 121. n.° 95's. Foram duas as que se mandaram . _ CAP A _4 7.00 .00 #O

A. Bibaiw MC.“ Garrett 58. para o Porto , orém só lá chegou uma. Quem 382-Rua do BomJardlm-382 Mutuos a premios e_compromissos.ñxos.

Anula-Ouro 39 a achar pode irigir-se, para receber alviça- Os segurados sao os unicos proprietanos do

para senhoras e crenças: ras, em Lamego, a Raymundo Fernandes andar .fundo de garantia ede todos os lucros. _

Lisboa, Ouro 123 . Andrade, e no Porto a João Maurente Braga, Esta Companhla é endentemente man

Satte, O ira 190. Batalha, n.° 132, consignatario da que rece- vantajosa do que _qiãalquer outra.

Ctrl; 5: 0.“. R. N . do Almada 47. beu e da que se perdeu. _ ' e PORTO Direcção em L

 

oa, 64 Caes do Soer

,_,_____,___.\_,_______._, ..o .___. ._ n_ ..- ._._.4M---a.._.-.._ .__._......, _M ,_._.-._

 

Imprensa. Aveirense- Largo da era-Cruz - Aveiro ' a

 


